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PROVÍNCIA DE S. PAULO 

Variedade 
Canto de amor 

Deserta a casa está, entrei chorando 
De quarto em quarto, em busca de iilusões 
Por toda parte as pallidas visões ! 
Por toda parte as lagrimas falando ! 

Vejo meu pae na sala caminhando, 
Da luz da tarde aos tepidos clarões : 
De minha mãe escuto as orações 
Na alcova, aonde ajoelhei rezando. 

Brincam minhas irmãs— doce lembrança— 
Na sala de jantar.. .Ai, mocidade, 
E's tão ve'loz, e o tempo não descança / 

Oh sonhos, sonhos meus de claridade, 
G o m o é tardia a ultima esperança... 
Meu Deus, como è tamanha esta saudade ! 

Como sobem ao monte as andorinhas, 
Meus pensamentos voam para ti. 

PHALENAS 

Quando eu estou ao pé de ti, 

minha doce amante,minha pallida 

e fulgurante madona, parece-me 

que o mundo inteiro desfaz-se 

para sempre de meus olhos e de 

minha lembrança, como a fluc-

tuante neblina das serras, quando 

o sol descobre-se no horisonte. 

Teus cabellos negros e cheios 

de perfume, abrem-se como um 

manto maternal,ondese vae aque-
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—Trinta contos ? ... observou elle. 
Já nào é máo começo / 
Aurelia continuou : 
— E ' preciso quanto antes desman

char este casamento. A Adelaide deve 
casar com o Dr. Torquato Ribeiro de 
quem ella gosta, Elle é pobre ; e por 
isso o pai o tem rejeitado ; mas si o 
senhor assegurasse ao Amaral que es
se moço tem de seu uns cincoenta con
tos de réis.acha que elle e recusaria ? 
—Supponhaqueeu assegurasse is

so. Donde sahira esse dinheiro ? 
—Eu o darei com o maior praser. 
—Mas minha menina, para que nos 

Yamos nós intrometler nos negócios 

cer minha fronte sombria, e con-

duzem-me á semelhança das ca

pas encantadas das mil e uma noi

tes, a paizes longínquos, innunda-
dos de luz e de vivos aromas,onde 

meu coração bebe a longos tra

gos o nectar da vida com uma 

sofreguidão divina / Oh minha 

doce amante ! Oh ! pallida ! pal

lida e voluptuosa madona de mi

nha alma / 

Deixa que eu te conte o que 

meus olhos vêm,meus ouvidos es-

alheios ? 
— 0 senhor é bastante perspicaz 

para perceber aquillo que debalde 
lhe procuraria occuitar. Prefiro con
fiar-me sem reservas á sua lealdade. 
A moça fez um esforço. 
—Esse moço, que está junto com a 

Adelaide Amaral é o homem a quem 
eu escolhi para meu marido. Já vê 
que, não podendo pertencer á duas, é 
necessário que eu o dispute. 
—Conte comigo 1 acodiu o velho es

fregando as mãos, como quem entre
via os benefícios que essa paixão pro-
mettia á um tutor hábil. 
—Essse moço... 

}—0 nome? perguntou o velho mo
lhando a penna. 
Aurelia fez um aceno de espera. 
—Este moço chegou hontem ; é na

tural que trate agora dos preparati
vos para o casamento que está justo 
ha perto de um anno. 0 senhor deve 
procural-o quanto antes... 
—Hoje mesmo. 
— E fazer-lhe sua proposta. Estes 

arranjos são muito communs no Rio 
de Janeiro, 
Estão se fazendo todos os dias. 
— O senhor sabe melhor do que eu 

corno se aviam estas encommendas de 
noivos. 
—Ora, ora / 
—Previno-o de que meu nome não 

deve figurar em tudo isto. 
— A h / quer conservar o incógnito ? 

cutam e meus lábios gozam, nes

ses paizes longínquos, nesses re

motos oásis, embalado pelo bo-

nançoso arquejarde teus explen-

didos cabellos.... 
Os bandolins choram cantigas 

provocadoras. Umas meninas 

ideaes de trança loira e sorriso 

angélico,tangem os bandolins me

lancólicos, à sombra de larangei-

ras desgrenhadas, de onde caem 

as pérolas de orvalho, como as 

lagrimas dos olhos piedesos de 

—Até o momentoí da apresentação 
Entretanto, o pode dizer quanto baste 
para que não supponham que se tra
ta de alguma velha ou aleijada 
—Percebo ! exclamou o velho rin

do. Um casamento romântico. 
—Não, senhor ; nada de exagéra-

ções. Só tem licença para aífirmar 
que a noiva náoé velha nem feia. 
—Quer preparar a sorpreza. 
—Talvez. Os temos da proposta... 
—Gom licença / Desde que deseja 

conservar o incógnito, nao devo ap-
parecer ? 
Aurelia reüectiu um instante : 
—Não quero que isto passe do se

nhor. Caso elle o reconheça como 
meu tio e tutor, não poderia o senhor 
convencel-o que eu não tenho nisso a 
minima parte ; que é um negocio da 
familiaou dos parentes ?.. 
—Bem lembrados 1 Eu cá me ar

ranjo : nào tenha cuidado. 
—Os termos da proposta devem ser 

estes ; attenda bem. A família da tal 
moça mysteriosa deseja casa-la com 
separação de bens, dando ao noivo a 
quantia de cem contos de réis de dote. 
Si nào bastarem cem e elle exigir mais 
será o dote de duzentos... 
—Hãode bastar. Não tenha duvi

da. 
— E m todo o caso quero que o se

nhor comprehenda bem o meu pen
samento. Desejo como é natural obter I 
o que pretendo, o mais barato possi-1 

uma irmã querida. 

O vento dà nas folhas humidas 

das cheirosaz arvores. O aroma 

inebria-me e affoga nr,inha alma 

em desejos ignotos ! 

Não é o vento não, amada mi
nha ! 
Nãofé a larangeira innundada 

de perfumes e orvalho, que sur-

prehende-me nesse instante verti

ginoso. .. São os teus longos e ne • 

gros cabellos, quando tua cabeça 

elegante e triste move-se, afastan

do uma luctuosa nuvem do pas
sado. .. 
O que estaes ahi cantando, me

ninas loiras, cobertas de paliidez 

e de saudade ? 
As notas de vossos instrumen

tos plangentes partem-se-me den

tro do coração,e eu sinto-me per

dido entre as erradias visões do 

meu tempo de ventura... 
* Não são ellas não, minh^aman-

te / E' a tua voz, a tua santa e 

harmoniosa voz murmurando nos 

meus ouvidos uma epopéa de 

amor, que os suspiros baptisam e 

e santificada pelas lagrimas ! 

Falia-me, falla-me ainda...Em-

quantaeu ouço os bandolins cho

rosos e a larangeira em flor per

fuma-me a alma,sou tão feliz como 

as estrellas que vivem eternamen

te illuminando o sanctuario do 
Paraíso ! 

Luiz Guimarães Júnior. 

vèl; mas o essencial é obter :e por
tanto até metade do que possuo não 
faço questão de preço. E' a minha fe
licidade que vou comprar. 
Estas ultimas palavras,a moça pro-

fériu-as com uma indiflenivel expres
são. 
. —Não será caro ? 
— O h I exclamou Aurelia, eu daria 

por élla toda a rainha riqueza. Outras 
a tem de graça, que lhe vem direita-
mentedocéo. Mas não me posso quei
xar, pois negando-me esse bem, Deus 
còmpadeceu-sede mim, e enviou-me 
quando menos esperava tamanha he
rança para que eu possa realisar a 
aspiração de minha vida. Não dizem 
que o dinheiro traz todas as venturas? 
— A maior ventura que dá o dinhei

ro é possui-lo ; as outras são secunda
rias ; disse o Lemos como entendido 
na matéria. 
. Aurelia, que um instante se deixa-* 
ra arrebatar pelo sentimento, voltara 
ao tom frio e reflectido com que ha
via discutido até ali a questão de seu 
futuro. 
—Falta-me ainda, meu tio, recom-

meudar-lhe um ponto. A palavra, 
além de esquecer, está sujeita á equí
vocos. Pião seria possível tratar este 
Etçgocio por escripto ? 
—Passar o sujeito um papel ? . . . 

Certamente : mas se elle roer a corda, 
não ha meio de obriga-lo á casar. 

Çontinúa.j 
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P r e s i d e n t e s cie pro« i 
vinolas 

Consta, na corte que serão no-j 

meados—presidentes : 

De S. Paulo o dr. Pedro Vicen

te de Azevedo. 

De Sergipe o dr. Pedro Corrêa 

de Oliveira. 
Do Rio do Janeiro o dr. José 

Bento de Araújo. 

Companhia Ytuana 

O con ta que demos á 20 do 
corrente sobre dividendo é só 
mente referente ao ramal. 

Alforrias averbadas na colle-

ctoria d'e$tJ cidade, Porto-Feliz, 

lndayatuba e Cabreuva,até o dia 

20 de Março do corrente anno. 

Que attingiram a idade de 60 

annos 12. 

A titulo gratuito 892. 

A titulo oneroso 204. 

F^lo fundo do emancipação 1. 

Que íalleceram i3. 

S o m m a 112a 

Para dar baixa faltáo 2004 

Total 3126 

Que foram matriculado na co-

ectoria d'esta cidade e suas agen

cias. 

Engenho Oenti*al do 
Piracioaba 

No dia 17 teve lugar a reunião 

dos credores e houve uma pro

posta do Barão de Rezende, pela 

compra de todo o activo do enge-

nTió, pela quantia de rs 

3oi: 157§365, que é por cento 

da divida, com o praso dí: 10 

annos, pagando semestralmente 

os juros a razão de 60/° com 

amortisação, que no fim dos dez 

annos estará extineta a divida . 

Ficando elle obrigado a pagar já 

as dividas privilegiadas que mon 

ta em rs. 3o:3ó8$86o portanto a 

divida chirographaria fica eril ti. 

270:7825705, inclusive o seu cre

dito, que anda mais ao menos em 

80 contos. O prejuízo dos ytua-

nos com o engenho de Piracica

ba, só de capital anda em duzen

tos contos mais ao menos, e com 

os juros iria talvez a trezento* 

contos. Ficando os Piracicaba-

nos com engenho,sendo em parte 

a custa dos nossos capitalistas. 

Muito bem. 

Enferma 
Experimentou melhoras consi

deráveis do estado em que se 

achava a exma. esposa do sr.pro

fessor Tancredo Leite do Amaral 

Coutinho. 

E' seu medico assistente o dr. 

Lopes. 

Desejamos prompto restabele

cimento a digna senhora. 

Pinheiro C h a g a s 
O Diário Mercantil abrio uma su-

bscripção, com o fim de felicitar 

e presentear o eminente escriptor 

portuguez Pinheiro Chagas. 

£»o»são fuuebre 
Realisou-se ante-hontem, com 

enorme concurrencia, a sessão 
fúnebre commemorativa do fale
cimento do velho imperador da 
Allemanha. 
A sessão realisou-se nas salas 

da Loja Amizade. 
Além de toda a colônia ellemã 

residente entrejnós,estiveram pre
sentes á solemne manifestação, 
grande numero de cavalheiros da 
nossa sociedade, os cônsules al-
lemão, portuguez, italiano, e re
presentantes da imprensa. 

Piracicaba 

Desmoronou-se u m atterro, 

em um kilometro áquem ]da esta

ção João Alfredo. 
O inspector geral da Compa

nhia Ituana providenciou para 

que se construísse sobre esse at 

terro uma ponte provisória de 

madeira, afim de dar passagens 

aos comboyos, até que o tempo 

permitta a construcção de uma 

outra effectiva. 

Lúntàa toloíçraphlca 

Foi autorisada a abertura ao 

publico da linha telegraphica já 

concluída,entre a estação de Lou-

veiras e a cidade de Itatiba. 

Mais um melhoramento. 

Imposto de capitarão 
Foi approvado e mandado ob

servar pela presidência da pro
víncia o regulamento do imposto 
de capitação para a instrucção 
publica, creado pelos arts. 91 e 
92 da lei n. 81 de 6 de abril de 

1887. _ 

A.' s»an.co3Lo 

Subiu ante hontem a saneção o 
Jecreto da Assembléa Provincial, 
que orça a receita e a despeza 
para o anno financeiro de 1888— 
1889. 
A despeza é orçada em 

4,9i7:474$6o9 e a receira em 
3,072:844^000. 

> Irxiin.igran.tes» 

Ante-hontem devia ter chegado 
á Santos o vapor francez Ctieribon, 
trazendo a seu bordo 25o immi-
grantes italianos, por contracto 
feito pelo , governo geral com a 
casaGiacomo Vincensi. # 

No dia 26 é esperado o vapor 
italiano Fanfulta com 1.700, por 
conta da Promotora de Immigração. 
A 5 e 9 de Abril próximo devem 

chegar os vapores francezes Savoie 
e La Franee com 1.600 immigran-
tes. 

Pavoroso incêndio 

A Gazeta de Noticia, da Corte, 
recebeu o seguinte telegramma, 
com data de 21 : 

«Hontem á noite, um pavoroso 
incêndio destruiu o theatro Ba-
quet, do Porto, do qual era em-
prezario o maestro Cyriaco de 
Cardoso. 
O fogo começou em uma bam-

bolina. 

O theatro estava completamen
te cheio. 
Os artistas e o publico da pla-

téa e camarotes de 1* e 2* ordem 
puderam salvar-se. 
As victimas oecupavam cama

rotes da 3a ordem e o paraíso, e 
muitas d'ellas já foram reconhe
cidas. 
Entre os mortos acham-se os 

seguintes ; Zeferino, ourives ; fa
mília Corrêa, director da com
panhia Mutuaria ; família Garri
do, dono do hotel Lisbonense. 
Calcula-se que nas chammas 

pereceram cem pessoas. 
A noticia d'esta grande desgra

ça espalhou-se com extraordiná
ria rapidez, causando geral cons
ternação. 
De todas as partes da cidade o 

povo affluiu ao logar do sinistro, 
que apresentava um aspecto me
donho.» 

Imposto cie 4003t> 
sobre escravo 

O presidente da província dr. 
Francisco de Paula Rodrigues 
Alves negou saneção a lei vota
da pela as sembléa provincial so
bre escravo matriculado. 

Telegrammas 

Do Diário Mercantil ; 

Ftessaea, 2 2 . 
O delegado de policia de Mo-

gy-mirim veio à fazenda de Antô
nio Leite do Canto, com a força 
remettida de Campinas, encon
trando a fazenda em completa 
desordem—a casa de portas ar
rombadas, moveis partidos, gêne
ros roubados, etc. 
Consta que está preso em Mo-

gy-mirim um tal Tristão, indigna
do como auetor do assalto e ali-
ciador de escravos e libertos, e 
mais quatro dos assaltantes. 
Por emquanto parece estar res

tabelecida a ordem. <• -••̂ i 
Cornmunicarei o que houver. 

Miogy-mlrim, 2&. 
Chegaram hoje da Penha 1 2 praça 
prara segurança da ordem n'esta 
cidade. Pouco depois estes sol
dados travaram-se de renhida lu-
cta com os d'esta cidade. Duran-
le o dia tem havido muita panca
daria entre elles. Estão todos ar
mados de navalhas, revòlvers, 
etc. O povo uniu-se para defen 
der a nossa policia. Não temos 
segurança alguma. 
Peça providencias ao governo. 

Escrevo hoje. 

Extrahido do Correio Paulistano : 
ECIo. 2 2 d e M a r g o . 
Um vereador republicano da 

câmara municipal da cidade de 
Porto Alegre resignou o seu man
dato. 
— Uma commissão do commer-

cio desta Corte offereceu ao mi
nistro da justiça o seu concurso 
para a libertação total da Corte. 
—Hontem, á noite quando no 

Theatro Santa Anna representa
va-se o «Bocasio«, em uma das 
scenas finaes a actriz Herminia 
teve um ataque, sendo interrom
pido o espectaculo. 
—Paul de Cassagnac interpel-

lando o governo a respeito do ge • 
neral Boulanger, foi-lhe respondi
do que iam ser tomadas enérgi
cas providencias.A câmara votou 
uma moção de confiança ao mi
nistério, que obteve 269 votos a 
favor. 
—Foi lançado em Londres pelo 

governo do Uruguay, um empres 
timo de vinte milhões de pesos. 
—Consta estar nomeado presi

dente da relação da Corte, o de
sembargador João Certorio. 

Annivorsario 
Completa hoje 84 annos de ida

de o sr, Francisco de Assis Pa
checo, abastado capitalista d'esta 
praça. 
Ao dar esta noticia compri-

mentamolo e desejamos conti
nuar a sna tão bonita enfiada de 
annos. 

Seguros de vida 
O agente da companhia de se

guros de vida, de New-York,rea-
lisou contrato com os seguintes 
srs : 
Bento José de Andrade, Abrahão 
Lincoln de Barros e Luiz Gabriel 
de S. Freitas. 

Hospedes 
Acham-se de passeio n'esta ci

dade o sr. José de Camargo Lei
te com sua exma. senhora, o sr. 
José Lobo de Albertins, com sua 
exma. fomilia, e o dr. José Pinto 
do Carmo Cintra. 

Câmara Municipal 
4a SESSÃO ORDINÁRIA EM 16 

DE FEVEREIRO DE 1888 
PRESIDÊNCIA DO DR. ALVIM 

Secretario, Quintiliano de Oliveira 
Garcia 

Achando-se presentes, as 10 
horas da manhã, os srs. vereado
res, dr. Alvim, J. Feliciano, Cus
todio Leme, Major Garrett, dr. 
Octaviano, dr. Sousa Freitas c 
Carlos Pereira, faltando os srs. 
dr. Augusto Cruz e Martins de 
Mello este com causa participa
da, foi aberta a sessão, lida e ap-
provada a acta da antecedente-
—Resolveo-se por indicação do 
sr. presidente, não tomar deli
beração definitiva sobre o forne
cimento d'agua ás casas dos ha
bitantes d'esta cidade, emquanto 
não se apresentar um numero suf
iciente de pretendentes. Os pe
didos feitos até hoje neste sen
tido, foram os dos seguintes sen
hores : Abraham Lincoln de Bar
ros, José Mariano da Costa Lobo, 
João Antunes de Almeida, d. An-
tonia Marta de Jesus regente do 
recolhimento de Nossa Senhora 
das Mercês, José Maria Alves, 
Carlos Grellet, JaCtntho Valente 
Barbas, d. Anna Eufrozina Perei
ra Mendes, tenente coronel José 
Feliciano Mendes, Tristão Maria
no de Costa, Manuel Fernandes 
Rodrigues, dr. Antonino de Mes
quita Barros, padre José Maria 
Mantero, Gaudencio Marques de 
Carvalho, Fernando Geribello, 
José Geribello & Irmão, Pedro 
Menviile & Camargo, Antonino 
Carlos de Camargo Teixeira, 
Luiz Augusto da Fonseca e Josi-
no Carneiro. 

Foi approvado o parecerda 
commissão de contrs sobre 
os requerimentos de João Xavier 
da Costa, dr. João Baptista Pinto 
de Toledo, João José de Andra
de, José do Amaral Campos e 
José de Campos Arruda Botelho 
e bem assim a da mesma com
missão sobre as contas do pro
curador relativas ao segundo tri
mestre de i° de Outubro à 3i de 
Dezembro do anno passado.— 
Remetteo-se á commissão de 

í<l(itM<&*'fc&i. á 

/ 
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obras publicas uma proposta de 
Francisco Ferreira de Moraes so
bre o emplacamento das casas, 
ruas e largos d'esta cidade, pelo 

EMUL S Ã O D E SCOTT 

Attestoter empregado com vantajoso! 
resultados em doentes de tuberculose pul-
monar,em minha easa de saúde, a Emufsão 
de Rcott fie óleo de figado de bacalháo com 

systema de placas de ferro batido h>}' ''^' sÇuitl ; decale soda. 
-»,.«-* «W«,-1^ ^ retendo e verdade e o juro in fide mediei. 

e esmaltado. ^ 3[ J 

wm 
Ag£*acleciin.orxto e 

vite 
eon-

Julgou-se procedente a provi 
dencia ordenada pelos srs. verea 
dores J. Feliciano e Carlos Perei 
ra relativamente aos porcos que 
fallecerem nos chiqueiros junetos 
ao matadouro municipal.—Ficou 
o procurador da câmara autori-
sado apagar o alugues de uma 
casa próxima ao matadouro em 
aue deverá residir o empregado 
creste estabelecimento, até a 
quantia de 4§ooo réis por mez.— 
Foi nomeado o sr. Vereador Car
los Pereira para, em substituição 
do dr. Augusto Cruz, juntamente 
com os outros menbros da com
missão permanente emettir pare
cer sobre uma petição de Fran
cisco Barreto de Sousa relativa a 
um terreno que se acha ao lado 
direito da estrada d'esta para Por
to-Feliz, annexo a chácara de Pie
dade, pertencente ao mesmo sr. 
—Nada mais havendo a tratar-se, 
o sr. presidente levantou a sessõo 
mandando lavrar a presente acta. 

Rio deJaneiro, 15 de Ooutubr de 1887. (1) 

mandou lavrar o 

será affixado no lugar 

SECCAO LIVRE 
Companhia Ytuana 
Âssembléa geral orcli-

naria 
De ordem da directoria convido 
os srs. accionistas para a reunião 
da âssembléa geral ordinária, que 
deve ter logar no dia 22 de Abril 
próximo futuro, ao meio dia,nes
te escriptorio e que tem por fim : 

i°—Apresentação do relatório 
e contas do semestre de Julho a 
Dezembro do anno passado, 
acorrpanhados do parecer do 
Conselho Fiscal e na votação. 
2*—Tratar de qualquer assum-

pto de interesse da companhia. 
Desta data até o dia em que se 

realisar a âssembléa geral, ficam 
suspensas as transferencias de 
acções. 
S. Paulo, Escriptorio Centra! 

da Companhia Ytuana, 22 de 
Março de 1888. 
O secretario da companhia, 

Pedro Aranha 

Club 6 de Julho 
O abaixo assinado convida os 
credores do Club 6 de Julho a 
virem apresentar suas contas 
até o dia 3o do corrente as 
quaes sendo legaes serão prom-
ptamente pagos, e dessa data 
em diante não se attenderá recla
mações. 
Ytú, 22 de Março de 1888. 

O Secretario 
F. A. Moraes 

Oollectoria geral 
O collector abaixo asignado, 
faz publico, em virtude de ordem 
do sr. inspector da Thezouraria 
de Fasenda, que o praso marca
do para a substituição, sem des
conto, das not'is do valor de 10$ 
réis da 7a estampa, que devia lin
dar-se á 31 do corrente mez, foi 
espaçada até 3o de Junho do cor
rente anno. 
Collectoria de Ytú, 22 de Marco 
de 1888. 

Carlor Kielú. 

EDITAES 
O cidadão José Custodio Le me 
Juiz de Pas desta Parochia de 

Ytú etc. 

Faz saber aos que o presente 

edital virem e delle noticia tive

rem que, tendo entrado no exer

cício do cargo de segundo Juiz de 

Paz desta Parochia que as suas 

audiências serão dadas em todas 

as segundas feiras ás 10 horas de 

manhã. Outro sim quando for 

santifleado o dia acima mencio

nado ficará a audiência para o 

dia seguinte, as mesmas horas. 

Para que chegue a noticia a todos 
presente que 

do costu

me e puqlicado pela imprensa' 

Dado e'passado nesta cidade de 
Ytú, aos 3i dias do mez de Ja

neiro d : 1888 —Eu Feliciano Lei-

te Pacheco, escrivão de Paz, o 

escrevi.—José Custodio Leme. 
Uj£_ , 

O dr. Francisco Ribeiro de Escobar, jnizd 

direito da comarca especial de ICtú, etc. 

Faço saber aos que o presente edital de 

vinte dias de pregão e três de praça virem, 

que por este juizo, findos que sejaTn os ditos 

pregões e praças, têm de ser arrematados á 

qnein mais der e maior lanço offerecer, no 

dia 21 de Março, próximo futuro, ás II horaK 
d;t manhã, importa cia câmara municipal 

desta cidade, os bens que foíam penhoradoe 

á d. Anna Barboza de Oliveira e outros, viue 

vae herdeiros do finado José Ferreira Alves 

GÈlla, em execução que lhes movem Manoel 

Rodrigues do Arrudae outra, os quaes bens-

são os seguintes: Immoveis—A fazenda de

nominada 'Santa Maria, 3o bairro do Caru-

rú. com todas as suas be.mfeitsrias, á exce-

pçãodacasa de morada de José Rodrigue 

dos Santos, p̂ enro da primeira executada, 

avatiada por, quinze contos de réis. U m a casa 

de mor;id;i no Bom-Fim, dividiudo de um 

lado com Odorico e do ontro com Francisco 

Ferreira Alves, avaliada por cento e cincoen-

tu mil réis. Uma casa de morada na villade 

Cabreuva, dividindo com João Martins, ava-! 

liada por seibeentos mil réis (600#000). Bens 

estes que tem de ser arrematados á quem 

maior lanço offerecer, no dia, hora e lugar 

acima indicados- K para qus chegne á noti-

oíaatodos, mando ao porteiro dos auditó

rios alíixar o presente no lugar do costume 

e que passe a respectiva certidão, publican 

do-se este pela imprensa. Dado e passado, 

nesta cidade de Ytú, aos 29 de Fevereiro de 

1888. Eu, João Carlos de Camargo Teixeira 

escrivão o escrevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCIOS 

Ite superiores Vende-se 
dinheiro. 

a 4.o$ooo o milheiro 

F R A N k Ü M BAZILIO 

Ytú 
IO — I 

Braz Ortiz de Camar
go, João B. Andrade, 
Líndolpho A. Andrade, 
Olegario Ortiz, Antônio 
F, Camargp,Jonas Ortiz, 

Maria M. Fonseca, Francisco E. 
Camargo, Maria V. Camargo, Ze-
linda F. Ortiz, Francisca S. Ca
margo, Rita D. Camargo, Joa
quim F. Leitão, agradecem á to
das as pessoas que fizeram o ca
ridoso obséquio de acompanhar 

os restos mortaes de sua esposa, 
irmã e cunhada Maria Rita Ca
margo. 
De novo pedem o todos seus 

parentes e amigos para assistirem 
á missa doy dia que por alma da 
mesma mandam rezar na Igreja 
do Bom Jesus, segunda-feira 26 
do corrente ás 7 e meia hora da 
manhã. 
Desde já confessão-se eterna

mente gratos. 
Ytú, 21 de Março de 1888. 

3—i 

Deposito de moveis 
E 

OFFICINA DE MARCENARIA 

39--Rua do Ouvidor--39 

Completo sortimento de moveis nacio-
naes e estrangeiros, especialidade em 

1 nlria 

S. PAULO 

EMULSÂO DE S 
de PURO ÓLEO 

FÍGADO DE BAGALHÀO 
COM 

HYPQPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. Tão agradável ao paladar como o leüe~ 

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub

lica e autorisada ^ 
pelo governo, 

O grande remédio para a cara radi
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CROFÜLAS, KACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE E M GERAL, DE-
FLüXOS, TOSSE OHRONICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAR
GANTA e todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 

Nenhum medicamento, ate hoje desco
berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou rest belece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emnlsão de Scott. 

A venda ?tus prinGÍpae& boíicas e 
drociariat* 

O proprietário deste estabelecimento, partecipa a seje 
o-migos e freguezes que, para melhor servil-os, acaba de reformsn 
o seu estabelecimento comum completo sortimento de massas para 
aspa, a saber : Bavette, Macheiro, Spaghetti, Sédano, Estrellinhas, 
Lettras, Ave-Maria, Semente de melão, etc. 

Outrosim, também faz saber aos seus íreguezes que, rece-
beo directamente da Itália grande sortimento de óleo de Oliva 
como não ha melhor no mercado ; queijos fresquinhos da Itália 
massa, etc. ' 

J O Í V O D A T T 



1MF*U2IMSA YTUANA 

mm PARA A 
¥£MBA BE TOBOS OS MUSGOS MAHCABOS A 

PREÇO FIKO 

Bicos electricos 
PARA ADAPTAR-SE AOS LAMPEÕES ANTIGOS 

É 31 È 

14, RUA DE S. BENTO, 14 
S. PAULO 
SOUZA &COMR 
Attendendo í taxa favorável do cambio e á próxima viagem do nosso sócio gerente, 
que segue para Europa, com o fim de pessoalmente escolher as ultimas novidades nos 

artigos de nosso negocio, resolvemos liquidar A PREÇOS I N T E I R A M E N T E 
REDUZIDOS, todas as mercadorias existentes em porcellanas, crys-
taes, christofie, nickel prateado, bronzes, objectos de charão e de 

terra cotta, porcellanas da China e Japão e todos os mais 
artigos de luxo e phantasia de que é sortido o nosso estabelecimento 

14--Rua de S. Bento-14 

SOUZA &COMP, 
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Fazenda Pirahy 

Vende-se esta fazenda com cem 
mil pes de café entre novos e ve
lhos ; boa água, pasto grammado, 
machina para beneficiar café, en
genho de assucar etc. 
A fazenda ainda possue terre
nos próprios para o augmento do 
cafesal, e dista 11/2 légua (Testa 
cidade, e 1 légua da estação do 
Salto. 
Trata-se com d. A.E. Pereira 
Mendes.—Ytú. 
ARTHUR CORRÊA VASQUES. 

Fcij ao 
Pelo preço de 4$5oo, encon-

ra-se superior, no armazém de 
Manoel Rodrigues de Arruda 
Campos. 
Rua da Palma, travessa da 
Matriz. 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


